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• CONTECC 2016 - Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia 

• 29 de agosto a 1 de setembro de 2016 

 



Estados Unidos | National Science Foundation (NSF):  

1972 - inclusão de informações sobre a compreensão e atitudes 
públicas em relação a temas científicos e tecnológicos em sua 
publicação de indicadores de C&T 

1979 – primeira pesquisa nacional nesse sentido  

Sistematização de pesquisas nesse sentido (bienal) 

 

União Europeia | Eurobarômetro 

1977- primeira pesquisa regional sobre percepção da C&T 

Década de 1990 – pesquisas se tornaram regulares  

Pesquisas de opinião sobre C&T em geral e sobre assuntos científicos 
e tecnológicos específicos (tecnologia da informação, biotecnologia, 
meio-ambiente, mudanças climáticas, resistência antimicrobiana, 
atividades espaciais etc.) 

 

Outros países – a partir da década de 1990 

Índia, China, Malásia, Nova Zelândia, Japão, Rússia 

PESQUISAS NA ÁREA DE PERCEPÇÃO PÚBLICA DA C&T 



Ibero-América: pesquisas nacionais e regionais de percepção 
pública da C&T (1987-2016) 



Projeto de Desenvolvimento de um Padrão Ibero-americano de 

Indicadores de Percepção Social, Cultura Científica e Participação 

Cidadã em C&T (2001) 

 

Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) e a Rede de Indicadores de 

Ciência e Tecnologia (RICYT); 

 

Primeira tentativa de se buscar uma metodologia comum, com o objetivo de se 

construírem indicadores quantitativos que permitissem uma comparação 

internacional 

 

Objetivo:  institucionalizar o desenvolvimento de pesquisas de percepção 

pública da C&T na região ibero-americana com certa periodicidade, além de 

possibilitar a criação de padrões para a realização e a análise que permitam a 

comparabilidade dos dados 

 



Labjor/Unicamp participa desde o início da rede internacional de 

pesquisa sobre percepção pública da ciência e da tecnologia 

coordenada pela OEI/Ricyt, realizando estudos na área 

-temas específicos (ex. saúde) 

-públicos específicos (ex. estudantes, professores) 



Os indicadores de percepção da C&T são 

agrupados, no documento, nas seguintes 

categorias: conhecimento, interesse e 

atitudes. 

 

"Indicadores de percepção pública da 

ciência e tecnologia podem ser 

concebidos, então, como ferramentas 

para acompanhar a evolução da 

opinião pública sobre ciência e 

tecnologia e desenvolver políticas de 

comunicação social sobre fontes 

atualizadas. Constituem, ao mesmo 

tempo, insumos de valor para o 

desenvolvimento de ações de promoção 

da cultura científica e do 

envolvimento social” (Ricyt, 2015, p. 

17) 



(Bauer el al., 2007; PUS) 





61% dos entrevistados não atingem o nível básico de letramento científico. 

 

Dos entrevistados com ensino superior: 

48% disseram compreender conceitos básicos da ciência 

11% estão familiarizados com a linguagem científica 

37% com letramento científico apenas elementar 

 

4% dos entrevistados podem ser considerados iletrados do ponto de vista 

científico, ou seja, não são capazes, por exemplo, de conferir a conta de consumo 

de água, gás ou energia elétrica, ler e interpretar manuais, entender instruções 

médicas ou compreender as informações científicas difundidas na mídia. 



Os brasileiros são, de uma forma geral, otimistas em relação à 
ciência.... 



... Se preocupam com questões nas quais a ciência está 
envolvida...  

Grau de preocupação (escala de 1 a 10):  

  Desmatamento da Amazô nia (9,2) 

•Efeitos das mudanças climáticas e do aquecimento global (9) 

•Uso de pesticidas na agricultura (8,4) 

•Uso da energia nuclear (8,1) 

•Plantas transgê nicas ou comida com ingredientes transgê nicos como 

possíveis causadoras de doenc ̧as (7,9).  

 



... Mas se informam pouco sobre o tema.  



Ibero-américa: 

19,4% dos jovens que pretendem cursar ensino superior se 
interessam por carreiras em áreas de engenharia e tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expectativa e interesse dos jovens em relação aos 
estudos e atuação profissional 

Fonte: OEI, 2011 



Expectativa e interesse dos jovens em relação aos 
estudos e atuação profissional 

Ibero-américa: 

Motivos para continuar  

estudando e escolha  

da profissão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: OEI, 2011 



“Você gostaria de trabalhar como cientista, médico, professor ou 
engenheiro?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expectativa e interesse dos jovens em relação aos 
estudos e atuação profissional 

I nteresse pelas profissões, por  gênero  

 

Gênero Cientista Médico(a) Professor(a) Engenheiro(a) Não Não sei 

Mulher 7,8% 28% 12% 15,5% 36,2% 10,6% 

Homem 8,7% 9,3% 4,7% 29,5% 35% 18,8% 

 

Fonte: OEI, 2011 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atratividade da carreira científica e valor atribuído à 
ciência 

Fonte: OEI, 2011 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatores que atraem ou afastam  

• Atrativos de profissões científicas 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: OEI, 2011 



No estado de São Paulo: 

 
Os alunos afirmam que, durante as aulas de matemática, química, física e 
biologia, eles nunca 
 

visitam laboratórios ou instituições de investigação científica (67,2%) 
preparam trabalhos para feiras e olimpíadas de ciências (61,1%) 
usam bibliotecas (55,7%) 
usam laboratórios (58,1%) 
fazem experimentos (56,8%) 

 
Ao mesmo tempo, os alunos consideram muito importante 
 

fazer experimentos (57,3%) 
usar laboratórios (57,2%) 
usar computadores (55,4%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Práticas escolares: estudantes 

Fonte: OEI, 2011 



Também estado de São Paulo: 

 
Embora os professores, em comparação à população geral, tenham mais 
anos de estudo, o nível de conhecimento autodeclarado em C&T fica aquém 
do desejável (12% se declaram muito bem e bem informados); 

 
ICIC (índice de consumo de informação científica) influencia mais as 
práticas pedagógicas interdisciplinares e aplicadas em sala de aula 
desenvolvidas pelo professor do que os seus anos de estudo (grau 
acadêmico); 

 
Ou seja os que mais realizavam atividades em laboratórios, bibliotecas, 
debates etc eram os que possuíam ICIC mais alto e não necessariamente os 
que tinham maior escolaridade.  

 
Os resultados, portanto, apontam para a necessidade dos docentes de todos 
os níveis de ensino se preocuparem com o avanço do letramento científico 
para além da formação especializada (compreensão de conceitos científicos 
aliado à capacidade de aplicar esses conceitos e pensar sob uma perspectiva 
científico-social). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Práticas escolares: professores 

Fonte: resultados obtidos na pesquisa de pós-doutoramento de Márcia Azevedo Coelho (Labjor/Unicamp, 2014-2016) 



Obrigada! 


